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O pensamento doutrinário da Força Aérea Brasileira constituiu-se com base no estudo da 
guerra, buscando exemplos da História e os ensinamentos nas operações militares das 
guerras do século XX, cuja aviação passou a conduzir o emprego militar em uma nova 
concepção – a do bombardeio estratégico -, levando o conflito diretamente aos meios civis. 
A partir desses exemplos a Força compõe os fundamentos e as principais condutas de 
emprego militar e domínio da arte da guerra. A doutrina formaliza as relações interpessoais, 
os ritos e a simbologia da Força, enaltecendo as realizações de seus heróis do passado, 
numa ação educativa enquanto inspiração para os futuros oficiais espelharem-se em seu 
desempenho profissional. No entanto, observamos que as determinações da Doutrina 
vigente e da Lei de Ensino da Aeronáutica, que se comprometem a honrar as definições do 
papel constitucional da Força Aérea Brasileira e do emprego operacional descrito na atual 
Política de Defesa Nacional, não encontram condições objetivas para serem contempladas 
nos programas curriculares existentes na Academia da Força Aérea, encaminhando a 
formação acadêmica a um desempenho profissional burocrático, comprometendo tempos de 
aulas das disciplinas técnico-especializadas militares, o que concorre para uma contradição 
entre o que se define na Lei e o que se pratica na formação dos futuros oficiais. Assim 
sendo, este trabalho realizará uma reflexão por meio de uma análise comparativa da LDN 
de 2005, da Doutrina do Poder Aeroespacial da Força Aérea Brasileira de 2005 e da Lei de 
Ensino da Aeronáutica de 2007 com a formação dos futuros oficiais da Força, na 
observância de uma dissonância entre as regras escritas e a realidade das práticas 
educacionais da Academia da Força Aérea, contrariando sua destinação operacional. 
 
TEMA GERAL: “Políticas de Defesa e Segurança Internacional”. 
 
 
 

                                                 
1 Docente de História Militar na Academia da Força Aérea Brasileira – AFA. 


